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RESUMO
O manuseio do cateter para hemodiálise é um desafio para os profissionais de enfermagem, 
visto as complicações advindas de falhas na assistência. Assim, o estudo buscou avaliar o 
conhecimento da equipe de enfermagem quanto ao manuseio do cateter para hemodiálise. 
Trata-se de um estudo transversal e quantitativo, com 30 profissionais de enfermagem do 
serviço de hemodiálise de um hospital público no nordeste do Brasil. O instrumento de coleta 
de dados incluiu a caracterização sociodemográfica, ocupacional e sobre o conhecimento 
quanto ao manuseio do cateter para hemodiálise. Para avaliar o conhecimento, foram 
construídas 10 questões com base nos protocolos operacionais padrão institucional e validado 
o conteúdo e a aparência com juízes. Os dados foram analisados de forma descritiva. A 
população em estudo apresentou em sua maioria conhecimento insuficiente (80,0%) quanto 
ao manuseio do cateter para hemodiálise, com destaque para a conexão do paciente, início 
do tratamento e curativo estéril dos cateteres. Diante do exposto, destaca-se a importância da 
educação permanente por meio de metodologias ativas como a simulação realística de modo 
a suprir as lacunas assistenciais existentes.
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ABSTRACT
Handling the hemodialysis catheter is challenging for nursing professionals, given the 
complications arising from failures in care. Thus, this study sought to evaluate the knowledge 
of the nursing team regarding handling hemodialysis catheters. This is a cross-sectional and 
quantitative study with 30 nursing professionals from the hemodialysis service of a public 
hospital in northeastern Brazil. The data collection instrument included sociodemographic 
and occupational characterization and that of knowledge regarding hemodialysis catheter 
handling. To assess the knowledge, ten questions were constructed based on the institutional 
standard operating protocols, and the content and appearance were validated by judges. 
The data were analyzed descriptively. Most of the study population (80.0%) presented 
insufficient knowledge regarding hemodialysis catheter handling, with emphasis on patient 
connection, the start of treatment, and the sterile dressing of the catheters. Given the above, 
the importance of permanent education through active methodologies such as realistic 
simulation is highlighted to bridge the existing assistance gaps is highlighted.
Keywords: knowledge; hemodialysis; catheter; nursing staff.
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INTRODUÇÃO
A hemodiálise (HD) é uma das modalidades de tratamento mais utilizadas por indivíduos com 

doença renal crônica (DRC). Trata-se de um método mecânico extracorpóreo que atua possibilitando 
a realização de três processos: filtração, depuração e eliminação das toxinas presentes no sangue que 
precisam ser excretadas do organismo, através de uma via de acesso vascular. Dentre as vias de acesso 
utilizadas para viabilizá-la, estão as fístulas arteriovenosas (FAV), os enxertos arteriovenosos (EAV) e 
os cateteres venosos centrais (CVC), de curta ou longa permanência (SILVA; VIEGAS, 2019). 

Ao considerar a complexidade dos procedimentos realizados no serviço de HD, ressalta-se a 
importância da implementação segura de cuidados, pela alta exposição a fatores de riscos, em sua 
maioria evitáveis (LOBOS; FEBRÉ, 2018). 

Nesse contexto, no Brasil, foram notificados 13.692 incidentes no período de julho de 2019 a 
junho de 2020. Entre esses, mais de 1.000 incidentes ocorreram nos serviços de HD. Os incidentes 
são eventos adversos (EA) que provocam danos não intencionais associados à assistência e não 
relacionados à evolução natural da doença, contribuem para o aumento de morbimortalidade e 
representam um grave problema de saúde pública. No âmbito da hemodiálise, destaca-se os seguintes 
EA: falhas durante a assistência à saúde, acidentes do paciente, quedas e as falhas envolvendo o 
cateter para HD (BRASIL, 2020; LOBOS; FEBRÉ, 2018). 

Dados de uma pesquisa realizada em 2016 no serviço de HD de um Hospital Público, na cidade 
do Recife – PE, identificam uma prevalência de EA em torno de 18,3% e 50% relacionados ao cateter 
de curta permanência e ao cateter de longa permanência, respectivamente (LESSA et al., 2018).

Os CVC são dispositivos que permitem o acesso à circulação do paciente e possibilitam a 
realização da HD. Assim, o uso desses dispositivos aumentou ao passo que a população envelhece e 
mais pacientes com poucas opções de confecção de FAV iniciam a HD. No entanto, o manuseio antes, 
durante e após a terapia envolve riscos, sendo a infecção a complicação mais frequente relacionada 
a esses dispositivos (REZENDE et al., 2019; SILVA et al, 2019; JESUS-SILVA et al., 2020). Dessa 
forma, as falhas na técnica do manuseio do cateter para HD podem resultar em sérias complicações, 
tornando a realização dessa modalidade de tratamento um desafio para os pacientes e profissionais 
(GUIMARÃES et al., 2017). 

Para tanto, a equipe de enfermagem que atua na área da nefrologia deve estar em constante 
atualização no que se refere ao conhecimento teórico-prático, objetivando promover uma assistência 
mais qualificada, através do seguimento das recomendações de segurança para o manuseio do cateter 
para HD, principalmente por se tratar de condutas específicas e que necessitam de maior atenção e 
cuidado por parte desses profissionais (RIBEIRO et al., 2020; MAIA et al., 2021).

Assim, ter conhecimentos teórico-práticos é de suma importância para uma assistência de 
enfermagem segura, fazendo-se necessário para isso, a padronização de condutas, baseadas em 
evidências, por meio de manuais e Protocolos Operacionais Padrão (POP’S) como forma de garantir 
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uma prática clínica qualificada, pois permite aos profissionais o esclarecimento de dúvidas, além de 
direcionar a execução das ações. 

Diante do exposto, o estudo buscou responder a seguinte questão de pesquisa: qual o conhecimento 
da equipe de enfermagem quanto ao manuseio do cateter para HD? Espera-se que o estudo aponte 
lacunas existentes e itens a serem reforçados para melhor desempenho da equipe durante a realização 
dessa prática assistencial. Para isso, o estudo teve como objetivo avaliar o conhecimento da equipe de 
enfermagem quanto ao manuseio do cateter para HD. 

METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo transversal com abordagem quantitativa, realizado no serviço de HD de 

um Hospital Público na cidade do Recife, Pernambuco, Nordeste do Brasil. A população foi composta 
pela equipe de enfermagem atuante no serviço de hemodiálise, incluindo 13 enfermeiros e 20 técnicos 
de enfermagem, totalizando 33 profissionais. A amostra foi censitária, ou seja, incluiu toda a equipe 
de enfermagem do serviço de HD. Contudo, foram excluídos os profissionais de enfermagem que 
estavam de férias (1), licença médica ou em trabalho remoto (2) no período da coleta de dados. Dessa 
forma, participaram da pesquisa 30 profissionais de enfermagem, sendo 10 enfermeiros e 20 técnicos 
de enfermagem. 

As variáveis do estudo foram referentes à caracterização sociodemográfica, ao perfil ocupacional 
e relacionadas ao conhecimento da equipe de enfermagem quanto ao manuseio do cateter para 
hemodiálise. 

A construção do instrumento para a avaliação do conhecimento ocorreu a partir dos POP’S 
institucionais do serviço de HD. O instrumento foi submetido à validação de conteúdo e aparência 
por juízes e realizou-se testes psicométricos para assegurar a validade do instrumento. As análises do 
processo de validação de conteúdo e de aparência contaram com os cálculos de Índice de Validade 
de Conteúdo (IVC). Obtiveram os resultados 0,983 e 0,983 para a análise de conteúdo e 0,975 e 
1,000 para a análise de aparência. Os valores apresentados pelos cálculos dos IVC’S corresponderam 
a valores satisfatórios com relação ao valor mínimo de referência (0,70). O teste binomial não foi 
significativo, indicando que os valores de IVC’S calculados são estatisticamente semelhantes ao valor 
de referência (0,70). 

Após o processo de validação, o instrumento passou a ser denominado de “Conhecimento sobre 
o manuseio do cateter para a hemodiálise”, composto por 10 questões, subdivididas em 5 domínios, 
a saber: A – recomendações para conexão do paciente com cateter de curta e longa permanência, 
preparo do cateter pré-diálise pelo profissional, processo de conexão do paciente ao sistema de 
hemodiálise e conexão do paciente que faz uso de sistema reprocessado; B – procedimento para início 
do tratamento de hemodiálise; C – cuidados na pré-desconexão do paciente com cateter de curta e 
longa permanência; D – procedimento de selagem do cateter; E – recomendações para realização do 

Conhecimento da equipe de enfermagem quanto ao manuseio do cateter para hemodiálise

Cadernos de Ensino e Pesquisa em Saúde, Porto Alegre, v. 2, n. 2, p. 49-66, 2022.



52

curativo estéril dos cateteres de curta e longa permanência e técnica de curativo estéril dos cateteres 
de curta e longa permanência. Para avaliação dos fatores, atribui-se zero (0) para a resposta não sei, 
um (1) para resposta correta e dois (2) para incorreta. 

Os domínios foram distribuídos em 10 questões com respostas de múltipla escolha relacionadas 
ao conhecimento da equipe de enfermagem quanto ao manuseio do cateter para HD, com apenas uma 
resposta correta. O escore final varia de 0 a 10 pontos, e um valor maior ou igual a sete indica maior 
conhecimento da equipe de enfermagem sobre o manuseio do cateter para HD. Para este estudo, foi 
adotado o ponto de corte para o conhecimento da equipe de enfermagem semelhante ao estudo de 
Canhestro et al. (2010).  

A coleta de dados ocorreu no mês de novembro de 2021 por meio de entrevista individual no 
serviço de HD e em horário mais conveniente para a equipe de enfermagem, no período da manhã, 
tarde ou noite, nos sete dias da semana.

Os dados foram tabulados no programa Microsoft Excel versão 2021 e em seguida analisados 
por meio do software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 20.0 para Windows. 
As variáveis contínuas foram testadas por meio do teste de Shapiro-Wilk, sendo as normais, 
descritas por média e desvio padrão (DP) e as não normais, por mediana e intervalo interquartílico 
(IQ). As variáveis categóricas foram descritas por meio de frequências relativas. Para a análise das 
questões relacionadas ao conhecimento da equipe de enfermagem quanto ao manuseio do cateter 
para hemodiálise foi utilizado o teste Qui-Quadrado de Independência de Pearson. A significância 
estatística foi determinada com um valor de p<0,05.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa, registrado na Plataforma Brasil sob 
nº CAEE 48045021.0.0000.8807. 

RESULTADOS
Dos 30 profissionais de enfermagem atuantes no serviço de HD, a maioria era do  gênero 

feminino (93,3%), com idade inferior a 45 anos (56, 7%), com média de 43,20 anos (DP ± 7,16), 
declararam ter companheiro (66,7%), com especialização (66,7%), de nível técnico (66,7%), tempo 
de formação entre 15 e 21 anos (36,7%) com média 18,13 anos (DP ± 6,91), tempo de profissão entre 
11 e 20 anos (66,7%) com média de 17,93 anos (DP ± 6,89), turno de trabalho diurno (63,3%), carga 
horária semanal de 36 horas (80%) e mediana de 36,00 (AI ± 0), tempo de atuação na nefrologia 
entre 6 e 10 anos (56,7%) e mediana 8,00 (AI ± 8,50), com outro vínculo profissional (90%), esse não 
sendo na área de nefrologia (96,3%) e participaram de treinamento sobre o manuseio do cateter para 
hemodiálise (80,0%) (Tabela 1).
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Tabela 1 - Características sociodemográficas e ocupacional da equipe de enfermagem do serviço de hemodiálise de um 
hospital público, Recife-PE, Brasil, 2021.

Variáveis Total n (%)

Gênero

Feminino 28 (93,3%)

Masculino 2 (6,7%)

Idade

< 45 anos 17 (56,7%)

≥ 45 anos 13 (43,3%)

Média ± Desvio padrão 43,20 ± 7,16

Estado civil
Com companheiro 20 (66,7%)
Sem companheiro 10 (33,3%)

Escolaridade

Ensino superior incompleto 3 (10,0%)
Ensino superior completo 4 (13,3%)
Ensino médio completo 6 (20,0%)

Especialização 13 (43,3%)
Mestrado 4 (13,3%)
Doutorado 0

Categoria profissional

Enfermeiro 10 (33,3%)

Técnico de enfermagem 20 (66,7%)
Tempo de formado

≤ 7 anos 2 (6,7%)
8 – 14 anos 8 (26,7%)
15 – 21 anos 11 (36,7%)

≥ 22 anos 9 (30,0%)
Variáveis Total n (%)

Média ± Desvio padrão 18,13 ± 6,91
Tempo de profissão

≤ 10 anos 2 (6,7%)

11 – 20 anos 20 (66,7%)
21 – 30 anos 6 (20,0%)

≥ 31 anos 2 (6,7%)
Média ± Desvio padrão 17,93 ± 6,89

Turno de trabalho

Diurno 19 (63,3%)
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Noturno 11 (36,7%)
Carga horária semanal

30 horas 1 (3,3%)
36 horas 24 (80,0%)
40 horas 5 (16,7%)

Mediana ± Amplitude interquartil 36,00 ± 0
Tempo de atuação na nefrologia

≤ 5 anos 2 (6,7%)
6 – 10 anos 17 (56,7%)

11 – 15 4 (13,3%)
≥ 16 anos 7 (23,3%)

Mediana ± Amplitude interquartil 8,00 ± 8,50
Vínculo profissional (outros)

Sim 27 (90,0%)
Não 3 (10,0%)

Vínculo na área de nefrologia (outros)

Sim 1 (3,7%)
Não 26 (96,3%)

Participação em treinamentos sobre o 
manuseio do cateter para hemodiálise

Sim 24 (80,0%)
Não 6 (20,0%)

Fonte: dados da pesquisa.                               

No que se refere à avaliação do conhecimento da equipe de enfermagem quanto ao manuseio 
do cateter para hemodiálise, houve prevalência do conhecimento insuficiente, correspondendo a 27 
profissionais de enfermagem (80%).  

Ao analisar a proporção de acertos, erros e não souberam responder às questões por categoria 
profissional, os técnicos de enfermagem apresentaram maior prevalência de acertos nas questões 
do domínio A, referente às recomendações para conexão do paciente com cateter de curta e longa 
permanência (90,0%) e conexão do paciente que faz uso de sistema reprocessado (65,0%); as questões 
do domínio C, relacionadas aos  cuidados na pré-desconexão do paciente com cateter de curta e 
longa permanência (70,0%) e procedimento de desconexão do paciente com cateter de curta e longa 
permanência (50,0%); a questão do domínio D, procedimento de selagem do cateter (60,0%) e a 
questão do domínio E, referente às recomendações para realização do curativo estéril dos cateteres de 
curta e longa permanência (70,0%) (Tabela 2). 

Ainda, observou-se que houve maior prevalência de erro nas questões do domínio A, relacionadas 
ao preparo do cateter pré-diálise pelo profissional (55,0%) e processo de conexão do paciente ao 
sistema de hemodiálise (95,0%); a questão do domínio B - procedimento para início do tratamento 
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de hemodiálise (65,0%) e a questão do domínio E, referente à técnica de curativo estéril dos cateteres 
de curta e longa permanência (70,0%). Não houve questões nas quais a maioria dos profissionais não 
soube responder (Tabela 2). 

O teste de comparação de proporção foi significativo em todas as questões, exceto na assertiva 
“Recomendações para a realização do curativo estéril dos cateteres de curta e longa permanência, 
incluída no domínio E (p-valor ≤ 0,05).

Tabela 2 - Proporção de acertos, erros e não souberam responder dos técnicos de enfermagem às questões relacionadas 
ao conhecimento da equipe de enfermagem quanto ao manuseio do cateter para hemodiálise de um Hospital Público, 
Recife-PE, Brasil, 2021.

Técnicos de Enfermagem

Domínios (n=5) Acertos n(%) Erros n(%) Não souberam 
responder n(%) *p-valor

A

Recomendações 
para conexão do 

paciente com 
cateter de curta e 

longa permanência

18 (90,0%) 2 (10,0%) 0 0,000

Preparo do cateter 
pré-diálise pelo 

profissional
8 (40,0%) 11 (55,0%) 1 (5,0%) 0,019

Processo de 
conexão do 

paciente ao sistema 
de hemodiálise

1 (53,0%) 19 (95,0%) 0 0,000

Conexão do 
paciente que faz 
uso de sistema 
reprocessado

13 (65,0%) 6 (30,0%) 1 (5,0%) 0,004

B

Procedimento 
para início do 
tratamento de 
hemodiálise

5 (25,0%) 13 (65,0%) 2 (10,0%) 0,008
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C

Cuidados na 
pré - desconexão 
do paciente com 
cateter de curta e 

longa permanência 14 (70,0%) 5 (25,0%) 1 (5,0%) 0,001

Domínios (n=5) Acertos n(%) Erros n(%) Não souberam 
responder n(%) *p-valor

Procedimento 
de desconexão 

do paciente com 
cateter de curta e 

longa permanência

10 (50,0%) 9 (45,0%) 1 (5,0%) 0,001

D Procedimento de 
selagem do cateter 12 (60,0%) 7 (35,0%) 1 (5,0%) 0,011

E

Recomendações 
para a realização do 
curativo estéril dos 
cateteres de curta e 
longa permanência

14 (70,0%) 6 (30,0%) 0 0,074

Técnica de curativo 
estéril dos cateteres 

de curta e longa 
permanência

2 (10,0%) 14 (70,0%) 4 (20,0%) 0,002

Fonte: dados da pesquisa                                                                                                                                                                              
*Teste Qui-Quadrado

Ainda sobre a análise por categoria profissional quanto à proporção de acertos, erros e não 
souberam responder às questões, os enfermeiros apresentaram maior prevalência de acertos nas 
questões do domínio A, relacionadas às recomendações para conexão do paciente com cateter de curta 
e longa permanência (100%) e conexão do paciente que faz uso de sistema reprocessado (60,0%); 
o domínio C - cuidados na pré-desconexão do paciente com cateter de curta e longa permanência 
(90,0%) e procedimento de desconexão do paciente com cateter de curta e longa permanência (70,0%) 
e a questão do domínio E, referente às recomendações para realização do curativo estéril dos cateteres 
de curta e longa permanência (90,0%) (Tabela 3). 

Observou-se maior prevalência de erro nas questões do domínio A, referentes ao preparo 
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do cateter pré-diálise pelo profissional (80,0%) e processo de conexão do paciente ao sistema de 
hemodiálise (90,0%); o domínio B - procedimento para início do tratamento de hemodiálise (60,0%); 
e a questão do domínio E, relacionada à técnica de curativo estéril dos cateteres de curta e longa 
permanência (80,0%). O domínio D, referente ao procedimento de selagem do cateter apresentou a 
mesma proporção de erros e acertos (50,0%). Não houve questões nas quais a maioria dos profissionais 
não soube responder. O teste de comparação de proporção foi significativo nas questões: processo de 
conexão do paciente ao sistema de hemodiálise, cuidados na pré desconexão do paciente com cateter 
de curta e longa permanência e recomendações para realização do curativo estéril dos cateteres de 
curta e longa permanência, contempladas nos domínios A, C e E (Tabela 3).
Tabela 3 - Proporção de acertos, erros e não souberam responder dos enfermeiros às questões relacionadas ao conhecimento da equipe 
de enfermagem quanto ao manuseio do cateter para hemodiálise de um Hospital Público, Recife-PE, Brasil, 2021.

Enfermeiros

Domínios (n=5) Acertos n(%) Erros n(%) Não souberam 
responder n(%) *p-valor

A

Recomendações 
para conexão do 

paciente com 
cateter de curta e 

longa permanência

10 (100%) 0 0 -

Preparo do cateter 
pré-diálise pelo 

profissional
2 (20,0%) 8 (80,0%) 0 0,058

Processo de 
conexão do 

paciente ao sistema 
de hemodiálise

1 (10,0%) 9 (90,0%) 0 0,011 

Domínios (n=5) Acertos n(%) Erros n(%) Não souberam 
responder n(%) *p-valor

Conexão do 
paciente que faz 
uso de sistema 
reprocessado

6 (60,0%) 4 (40,0%) 0 0,527

B

Procedimento 
para início do 
tratamento de 
hemodiálise

4 (40,0%) 6 (60,0%) 0 0,527
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C

Cuidados na 
pré - desconexão 
do paciente com 
cateter de curta e 

longa permanência

9 (90,0%) 1 (10,0%) 0 0,011

Procedimento 
de desconexão 

do paciente com 
cateter de curta e 

longa permanência

7 (70,0%) 3 (30,0%) 0 0,206

D Procedimento de 
selagem do cateter 5 (50,0%) 5 (50,0%) 0 1,000

E

Recomendações 
para realização do 
curativo estéril dos 
cateteres de curta e 
longa permanência

9 (90,0%) 1 (10,0%) 0 0,011

Técnica de curativo 
estéril dos cateteres 

de curta e longa 
permanência

2 (20,0%) 8 (80,0%) 0 0,058

Fonte: dados da pesquisa                                                                                                                                                     
*Teste Qui-Quadrado

DISCUSSÃO 
A enfermagem é uma área que exige constante atualização de técnicas e conhecimentos teóricos 

acerca de determinados procedimentos, requerendo do profissional a busca por novos aprendizados 
e aperfeiçoamento nas diversas técnicas (RIBEIRO et al., 2020). Nesse sentido, o conhecimento 
referente ao manuseio do cateter para HD requer a realização de treinamentos e obtenção de novos 
conhecimentos que permitam o prolongamento da vida útil do dispositivo, diminuição de infecção 
e prevenção de maiores transtornos para o paciente (RIBEIRO et al., 2020; MAIA et al., 2021; 
MARINHO et al., 2021; ANDRADE et al., 2021; BARBOSA et al., 2017).

Diante do perfil de profissionais que atuam de 6 a 10 anos na área, esperava-se um resultado de 
conhecimento adequado para prestar assistência aos pacientes que realizam HD, haja vista que esses 
profissionais vivenciam a rotina do serviço por um período que poderia ser suficiente para demonstrar 
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uma maior adequação aos conhecimentos que a área requer (AGUIAR et al., 2017; BLANCO-
MAVILLARD et al., 2018; RIBEIRO et al., 2020; OLIVEIRA et al., 2020; PEREIRA et al., 2021; 
MAIA et al., 2021; MARINHO et al., 2021). 

É válido destacar que a carga horária exaustiva e rotinas que diferem na área de atuação nos 
diferentes locais de trabalho requerem do profissional um maior esforço para prestar uma assistência 
de qualidade, uma vez que necessita de maior aprofundamento teórico e domínio prático das diferentes 
formas de realizar o cuidado (MARINHO et al., 2021; HOSNEY et al., 2021). Um maior esforço, 
integrado a maior carga horária e deslocamentos de um plantão para outro, pode contribuir para 
uma maior sobrecarga entre os profissionais e, consequentemente, refletir em uma assistência com 
prejuízos em sua qualidade (MORENO et al., 2018). 

Observa-se ainda que a participação em treinamentos sobre o manuseio desses dispositivos 
esteve presente na população estudada. A padronização da assistência é fundamental para que todos 
os profissionais executem as técnicas de acordo com o recomendado por esferas responsáveis, para 
assim promover um cuidado qualificado, seguro e em prol de melhorias para o paciente (ALMEIDA 
et al., 2017; BARBOSA et al., 2017; BRASIL, 2017). Ademais, é imprescindível destacar que 
o empoderamento da profissão de enfermagem se dá mediante a busca por conhecimentos, 
proporcionando maior valorização profissional e promoção de assistência ainda mais qualificada para 
o paciente (PETRY et al., 2019).  

No tocante ao conhecimento quanto ao manuseio do cateter para HD, verificou-se neste estudo 
que os profissionais de enfermagem possuíam conhecimento insuficiente, corroborando com outros 
estudos realizados que evidenciam essas lacunas de conhecimento (RIBEIRO et al., 2020; BLANCO-
MAVILLARD et al., 2018; PEREIRA et al., 2021; MAIA et al., 2021; HOSNEY et al., 2021). Em 
relação ao manuseio do cateter, esse é um cuidado que ao ser realizado conforme protocolos contribui 
para a prevenção de infecção de corrente sanguínea que se configura como uma meta de segurança do 
paciente (meta 5), em que enfermeiros e técnicos de enfermagem referem compreender a importância 
desse cuidado e, por isso, redobram a atenção para seguir as condutas adequadas de antissepsia 
(AGUIAR et al., 2017). 

Esse aspecto é considerado crítico no que diz respeito à assistência de enfermagem em 
nefrologia, uma vez que o número de pacientes que realizam HD aumenta e os profissionais precisam 
se adequar a esse cenário, principalmente por ser uma área que requer conhecimentos teórico-práticos 
específicos (PEREIRA et al., 2021; MARINHO et al., 2021; ANDRADE et al., 2021).

É imprescindível que os profissionais de enfermagem aprofundem seus conhecimentos 
no manuseio do cateter, visto que os benefícios que irão agregar a sua assistência permitem uma 
maior prevenção de eventos adversos, satisfação e menos impacto na qualidade de vida do paciente 
(OLIVEIRA et al., 2020; PEREIRA et al., 2021; MARINHO et al., 2021; GONÇALVES et al., 2020; 
ANDRADE et al., 2021; HOSNEY et al., 2021). 
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Nesse sentido, pesquisadores e expertises da área se dedicam para a elaboração de manuais, 
protocolos e diretrizes que permitem uma padronização da assistência entre os profissionais e maior 
facilidade na atualização das diferentes técnicas. No entanto, para além da elaboração de documentos 
que facilitem o cuidado ofertado pela equipe de enfermagem, é necessária a compreensão da sua 
importância e o emprego durante a assistência prestada (MARTINS; COSTA NETO, 2021; ALMEIDA 
et al., 2017; MARINHO et al., 2021). 

A realidade vivenciada em alguns serviços é a ausência desses documentos norteadores ou de 
baixa adesão por parte dos profissionais, inclusive por não compreenderem a importância daquilo 
que está sendo apresentado nos documentos (ALMEIDA et al., 2017). Contudo, o serviço de HD 
aqui estudado possui em seus documentos institucionais os POP’S relacionados às várias etapas 
que envolvem o manuseio dos cateteres para HD, além de ofertar treinamentos aos profissionais, 
possibilitando-os sistematizar a assistência, conforme a padronização do cuidado, permitindo maior 
segurança na execução do procedimento.

Diante desse contexto, as lacunas encontradas na falta do conhecimento dos enfermeiros e 
técnicos de enfermagem sobre o manuseio do cateter para HD se destacam nas questões comtempladas 
nos domínios A, B e E. 

No que se refere ao domínio A, as questões sobre o preparo do cateter pré-diálise e processo 
de conexão do paciente ao sistema de HD são etapas que exigem atenção e por isso os POP’S 
também contemplam orientações para a sua realização, independentemente de serem de curta ou 
longa permanência. Uma das principais preocupações na sua realização é em relação à prevenção 
de infecção, uma vez que essa é uma das principais complicações para os pacientes que realizam 
hemodiálise, sendo necessários cuidados básicos na manipulação do dispositivo (MAIA et al., 2021, 
BRASIL, 2017). 

Nesse contexto, quanto ao preparo do cateter pré-diálise pelo profissional, os enfermeiros 
apresentaram uma prevalência maior de erros quando comparados aos técnicos de enfermagem na 
realização dessa atividade. Assim, ao considerar o alto risco de infecção de corrente sanguínea e a 
fragilidade do sistema imunológico, destaca-se que os enfermeiros devem atuar como primeira linha 
de defesa na prevenção de infecção, usando medidas diárias de controle de infecção, aderindo e 
realizando procedimentos convencionais, contemplados nos protocolos institucionais (ADHIKARI; 
ARYAN, 2019).

Ao avaliar o domínio B, que aborda o procedimento para início da HD, compreende-se que essa 
modalidade de TRS se configura como um procedimento que envolve complexidade maior desde 
o manuseio da máquina até aos aspectos relacionados à realização da terapia em si. Apesar de ser 
uma modalidade que, em geral, mantém a qualidade de vida do paciente, ela carrega consigo altos 
índices de complicações. Desse modo, tal procedimento exige maior atenção não somente para que 
seja realizado com eficácia e eficiência, como também para prevenção de infecções e manutenção 
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do cateter (RIBEIRO et al., 2020; MAIA et al., 2021; GONÇALVES et al., 2020; LESSA, et al., 
2018; JESUS-SILVA et al., 2020). O estudo de Lancis et al. (2018) destaca a necessidade de maior 
atenção e cuidado durante o procedimento para início da HD por meio do cateter, uma vez que a 
infecção mediante a sua utilização foi aproximadamente 5 vezes superior quando comparados com 
os pacientes que possuíam FAV. 

A técnica de curativo estéril do cateter, contemplada no domínio E, consiste em uma técnica 
frequentemente utilizada não somente na nefrologia. Contudo, foi a segunda em predominância entre 
os erros cometidos pelos profissionais, com destaque para os enfermeiros. Nesse contexto, ressalta-se 
que a realização dessa atividade deveria estar em conformidade, visto que é atribuição do enfermeiro 
a execução desse procedimento, principalmente o manuseio dos cateteres de longa permanência, por 
serem dispositivos que exigem competência técnica mais complexa (COREN-PE, 2016). De todo 
modo, é fundamental que os profissionais se autoavaliem quanto à forma de executar determinados 
procedimentos e busquem modificar sua conduta para proporcionar melhorias na assistência 
(OLIVEIRA et al., 2020; MAIA et al., 2021). 

No que se refere aos profissionais que não souberam responder, a incerteza no momento 
de realizar a conduta pode estar relacionada à falta de atualização, assim como a não adesão aos 
protocolos institucionais contribuindo para o erro na implementação do cuidado (BARBOSA et al., 
2017).

Diante dos aspectos aqui apresentados, ressalta-se que a elaboração de condutas contidas nos 
POP’S é pautada em evidências científicas para que estas sejam eficientes no propósito de segurança 
do paciente, sendo imprescindível que os profissionais forneçam credibilidade ao que está sendo 
apresentado e sigam as orientações conforme estão sendo recomendadas (MARTINS; COSTA NETO, 
2021). 

Considera-se igualmente importante o engajamento do supervisor de enfermagem, que, no 
seu papel de gestor, atua no monitoramento dos indicadores. A avaliação periódica, por meio dos 
indicadores, impulsiona a equipe para o cumprimento dos protocolos institucionais, além de permitir 
a compreensão da qualidade assistencial, visando transformar os resultados da assistência (BAÓ et 
al., 2021).

Ademais, os dados aqui apontados e evidenciados também em outros estudos (ALMEIDA et al., 
2017; OLIVEIRA et al., 2020; PEREIRA et al., 2021; HOSNEY et al., 2021; BARBOSA et al., 2017) 
reforçam a necessidade de frequente sensibilização dos profissionais para atualizações de condutas 
e implementação de protocolos institucionais, a fim de proporcionar padronização e direcionamento 
da prática assistencial dos profissionais, permitindo ainda a continuidade e eficácia das intervenções, 
com vistas a qualificar, sistematizar e normatizar a assistência aos pacientes que realizam HD. 

Para finalizar esta seção, entende-se os limites deste estudo por ter sido realizado em um 
único serviço de HD. Contudo, os resultados aqui apresentados podem servir de premissa para o 

Cadernos de Ensino e Pesquisa em Saúde, Porto Alegre, v. 2, n. 2, p. 49-66, 2022.



62

conhecimento situacional e contextual, sendo útil para tomada de decisões, com vistas a melhorar o 
cenário prático-assistencial no que se refere ao manuseio desses dispositivos.

CONCLUSÃO
O conhecimento apresentado pelos profissionais foi considerado insuficiente, com destaque 

para as questões referentes ao preparo de cateter pré-diálise pelo profissional e a técnica de curativo 
estéril dos cateteres para os enfermeiros, processo de conexão ao sistema de HD e procedimento para 
início da HD, para enfermeiros e técnicos de enfermagem. 

Diante do exposto, destaca-se a necessidade da realização de treinamentos, com o uso de 
metodologias ativas, a exemplo da simulação realística para tornar esse aprendizado significativo para 
os profissionais de modo que venha a suprir as lacunas assistenciais existentes quanto ao manuseio 
dos cateteres para HD.
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